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SOLUS HONOR  
Poseía r e c i t a d a por su a u t o r en la f i e s t a que con mo-

tivo del Segundo Anive r sa r io de su f u n d a c i ó n , ce lebró la Lo-
gia 148 "Jun ípero Se r r a " , de la A. H . A. en el " A n g e l u s H a l l " 
el 22 de Mayo de 1927.  

Hoy, h e r m a n o s , hench idos de conten to 
Quiero a r r a n c a r de mi insonora l ira 
Las no tas que i n t e r p r e t e n lo que siento, 
Lo que su f r a n c o b a t a l l a r me inspi ra . 

Hoy quis ie ra c a n t a r con voz po t en t e 
Y que mi can to f u e s e du lce a l iento, 
Abrazo f r a t e r n a l , s a l u d o a rd ien te , 
Que os l l ena ra de p l a c e r y de conten to . 

De la A l i a n z a Hispano A m e r i c a n a 
Sociedad benemérita y f e c u n d a 
La "Ciento c u a r e n t a y ocho , " u f a n a , 
De a m o r y g r a t i t u d todo lo i n u n d a . 

Y ahora , m u y a legre , a lbo rozado , 
Al ver que h a vivido y a dos años, 
Vengo p o r la "C incuen t idos" , n o m b r a d o 
Con mi a p l a u s o s incero en el cumple-años . 

A n o m b r e de mi Logia que quis ie ra 
P a r a m a r c a r de la " J u n í p e r o " el camino, 
Las f lo res que p r o d u c e la p r a d e r a 
Y los as t ros del cielo d i a m a n t i n o . 

¡Bien p o r v u e s t r a s g lo r i a s ! H a c e hoy dos años 
Que con s ince r idad , con a legr ía , 
Con fe , con en tus i a smo y sin e n g a ñ o s 
La " J u n í p e r o S e r r a " aqu í nac í a . 

P e r o yo sé que el m a r p o r do n a v e g a 
Ha quer ido t r a g a r l a t r a i c i o n e r o ; 
Pero sé t a m b i é n que n u n c a se dob lega 
Y que h a t r i u n f a d o en el c o m b a t e f i e r o ! 

No ignoro que n u b e t eneb rosa 
Quizo cubr i r su p u r o y bel lo c ie lo ; 
Pero t a m b i é n sé que va le rosa 

La h a d e s t r o z a d o con su f i r m e a n h e l o ! 

Yo sé que un d ía t r i s te , emoc ionan te , 
Quisieron oponerse a su c a m i n o ; 
Pero la Log ia s iguió s i empre a d e l a n t e 
Decidida a l u c h a r con t r a el des t ino! 

Conozco los escollos desp rec i ab le s 
Que h a n p r e t e n d i d o d e t e n e r l a ; ¡ impíos ! 
Pero conozco t a m b i é n los a d m i r a b l e s 
Es fue rzos de sus J e f e s y sus b r íos ! 

H e r m a n o s : vosotros, los val ientes , 
Los a b n e g a d o s , los que sin t e m o r e s 
Seguís los i dea l e s e sp l enden t e s 
De los g r a n d e s y nobles l u c h a d o r e s ; 

Seguid ese c a m i n o ! A u n q u e a los o jos 
Os h a g a n los c rue l e s de sengaños 
Subir el l l an to , a u n q u e piséis a b r o j o s 
Ascended. . . . ! ¡ A u n q u e os h i e r an los p e l d a ñ o s ! 

P r o b a d a qu ienes c reen que no t e n e m o s 
F i rmeza de c a r á c t e r , los c r eyen t e s ; 
Que cuando a l u c h a r nos p r o p o n e m o s 
Luchamos incansab le s y val ientes . 

P r o b a d que los h u m i l d e s que t r a b a j a n 
P a r a g a n a r s e el p a n que los sus t en ta 
Odian los vicios viles que r e b a j a n , 
Que a m a n a lo g r a n d e y be l lo : ¡Lo que a l i e n t a ! 

Si a lguno de vosotros h a b é i s sido 
Del desa l ien to v íc t ima consciente, 
Ahora con va lo r robus tec ido 
Volved a comba t i r h o n r a d a m e n t e . 

Cuando os s intá is sin f u e r z a s y aba t idos 
Elevad el l impio co razón al c ielo; 
Ahí vuest ros idea les bendec idos 
En él d e r r a m a r á n d icha y consuelo. 

Cuando s intá is el há l i to m a l v a d o 
De la moros idad r a s t r e r a , inerte , 
Y el Corazón m u y t r is te y l a c e r a d o 
Por la f a l t a de f e que es cual la m u e r t e ; 

Dirigid vues t r a vista a c o n g o j a d a 
A nues t ra enseña mag i s t r a l y h e r m o s a ; 
¡Veréis que como l ímpida a l b o r a d a 
Refu lge la e s p e r a n z a ca r iñosa ! 

Bien sabéis los d e b e r e s que os impone 
El L e m a que acep ta s t e i s t a n con ten tos ; 
Pero hoy vues t ro h e r m a n o se p r o p o n e 
Recordar los en breves p e n s a m i e n t o s : 

Nunca olvidéis que Dios es P a d r e a m a n t e ; 
Que le debéis la g r a t i t u d m á s pura , 
El amor y el r e spe to m á s cons tan te 
En cambio de su a m o r y su t e r n u r a . 

Ni olvidéis que "P ro t ecc ión" es lo p r imero 
Que el mutua l i smo es s i empre lo m á s p u r o ; 
Que t o d a sociedad es sólo cero 
Sin la unión que es cua l un sólido muro . 

Que la " M o r a l i d a d " sea vues t ra norma , 

Y en las luchas t e r r ib les de la vida  
Cuidad del honor en t o d a f o r m a 
P u e s es la f l o r que el co razón an ida . 

P a r a pode r ser dignos mexicanos 
P r o c u r a d con empeño el ins t ruiros 
P a r a que an t e los e r rores s i empre insanos 
Podá i s sin vaci lar , f i rmes , erguidos. 

Desprec iando los vicios que envilecen 
Y s iempre unidos en es t recho abrazo , 
Merecerés que vuest ros ma les cesen 
Y vivir de la P a t r i a en el regazo .  

¡ T r a b a j a d ! que el t r a b a j o dignif ica 
Y del pobre es la única e s p e r a n z a ; 
A u n q u e encal lece y cansa, glorif ica, 
Da paz , t r anqu i l idad y ven tu ranza , 

Hispano Amer i canos : ¡Al comba te ! 
N u n c a temblé i s ; es Dios quien os a y u d a ! 
Y al que no re t rocede y no se aba te 
Cont ra todos los males EL lo e scucha ! 

Con la mente en el Bien y la f r e n t e a l ta 
Sin que h a y a mal a lguno que os espante , 
Recorred del camino lo que os f a l t a 
Sin vacilar , con paso f i r m e ; sí, a d e l a n t e ! 

Los Ángeles, California. Mayo de 1927. 
Profesor SALVADOR I. SALCEDO. 

EL DECÁLOGO DE CALLES.. . . 
(Viene de la 3a. P l a n a ) .  

unas c u a n t a s declarac iones 
muy.. . . ca l i f íque las el lector — 

Yo me imagino que el nuevo 
Buda p o n d r á en su catecismo 
un decálogo, que pos ib lemente 
t enga m á s de diez manda tos , y 
q u e sin embargo , p a r a eso es 
revolucionar io su au tor , siga 
l l amándose "decá logo . " 

Yo pienso que el p r imer 
m a n d a t o de tal decá logo será 
el s iguiente : " A d o r a r á s fer-
viente y cord ia lmente a Calles, 
Morones, Sáenz, O r t e g a y A-
maro. . . y menos cordial y fer-
v ien temente a Obregón, Serra-
no, y comparsa . . . . ' 

El segundo s e r á : " O d i a a 
Dios, odia a la Iglesia . . ." 

El t e r ce ro : " R o b a las cosas 
de Dios y las cosas de la Igle-
sia, y b e f a cuan to encuen t res 
de s a g r a d o en el mundo . . . " 

El c u a r t o lo r e d a c t a r á el Bu-
d a de ca r tón d ic iendo: "Ex-
pulsa obispos, asesina sacerdo-
tes, m a t a a cuan tos f r e n t e a ti 
p roc l amen la exis tencia de 
Dios, la s an t idad de su Iglesia, 
y el de recho de p e n s a r y de 
creer , de expone r l ib remente la 
ve rdad . . . . " H a b r á o t ro m a n d a -
miento , m u y breve , pe ro per-
f e c t a m e n t e s inté t ico: " R O B A D 

" Luego vend rá o t ro q u e 
d i g a : D E N U N C I A D LOS BIE-
NES NO SOLO DE LA IGLE-
SIA SINO C U A N T O S OS 
GUSTEN, A P R E T E X T O DE 
Q U E SON BIENES DE LA 
IGLESIA.. . . 

Y así segu i rá la lista de 
m a n d a t o s , q u e serán quince , 
ve in te o t r e in t a , p e r o q u e el 
Buda l l amará decálogo. . . 

C a d a uno de ellos será el re-
sumen de todas las aspiracio-
nes revolucionar ias , que son 
muchas , t a n t a s cuan tos vicios 
y b a j a s pas iones h a y en la hu-
m a n i d a d . 

En r e s u m e n : P l u t a r c o Elías 
Calles, q u e g rac ias a Dios es a-
teo, será e levado a la ca tego-
ría de nuevo Dios, un Buda d e 
car tón , q u e sonriente , con a-
que l l a sonrisa e t e r n a d e que 
h a b l a b a Nervo, con templa rá , 
semi-perd ido en el n i rvana , el 
en tus iasmo con q u e sus creyen-
tes de hoy ¿ p o r cuán to tiempo 

t o d a v í a ) , cumplen su decá-
logo de qu ince o veinte precep-
tos. 

M. A. M A R T I N E Z .  

MIS RELACIONES INTERNACIONALES 
In te r rogo a c a d a uno de mis 

l ec to res : ¡Cuántos años t iene 
Usted? — E s indudab le que siem-
pre h a vivido usted en casa ha-
b i t a d a ; que la casa es taba en 
calle, es decir , que hab ía o t ras 
casas a la derecha , a la iz-
qu ie rda y a t r á s y que, si no to-
das y si no s iempre , e s t aban 
a lgunas h a b i t a d a s y, a d e m á s 
de los que las vivían, que te-
nían que e n t r a r y sal i r a sus 
casas, p a s a b a n por la calle o-
t r a s muchas personas . — Aho-
r a bien, p regunto al l ec to r : 
¿Cuán tos pleitos h a visto usted 
en t re los vecinos o en t re estos 
y los que p a s a b a n ? — I n d u d a -
b lemente muy pocos, si no es 
que ningunos. Luego puede u-
no vivir la m a y o r p a r t e del 
t i empo en p a z a no se r que mi 
vecino se meta de rondón a mi 
casa, como mar ino en Nicara-
g u a o en H a i t í ; o que se qu ie ra 
e n r a i z a r en mi t e r r eno como 
chileno en T a c n a o Arica , por-
que entonces puede h a b e r un 
match , una a g a r r a d a como en-
t re Maloney y S h a r k e y ; o que 
me eche los per ros o me h a g a 
menciones honor í f icas de mi 
origen y vecindad, casos en 
los cuales p u e d a ser que se m e 
suba la s ang re a la c abeza y 
l legue la misma al río.  

Se me f i g u r a que si f u e r a 
P res iden te no m e mete r í a con 
los vecinos, ni con n a d i e ; que 
por b u e n a educación s a l u d a r í a 
a todos y por conveniencia la 
l levar ía bien con todos, o h a -
b l ando en estilo of ic ia l : que a-
c red i ta r í a r ep re sen t an t e s cerca 
de los gobierno amigos, t a n t o 
por que ese es el uso cuan to 
porque es el modo de recom-
p e n s a r a los inúti les o de qui-
t a r se a los estorbosos de cer-
c a ; y luego tomar ía p o r r eg l a 
de conduc ta dos re f ranc i l los 
m u y v u l g a r e s :  

C a d a cual en su casa y Dios 
en la de todos. 

Hoy está de moda el nacio-
nal ismo en las cancil ler ías, que 
es u n a f o r m a de ver lo m á s que 
le en t r a a uno y lo menos que 
sale a la calle, p o r q u e las na-
ciones h a n quedado en la chi-
lla después de la g u e r r a mun-
dial y t ienen que ve r como se 
remedian , y porque h a n visto 
que g a n a r o n la g u e r r a las mi-
l lonada de dó la res amer ica -
nos y quieren t ene r l a s a r c a s 
l l enas pa r a el p róximo round . 
Como yo no puedo soñarme 
Pres iden te de la Repúbl ica 

F rancesa , ni de la Repúbl ica , 
m e pongo a r e f l ex iona r si se-
r á m á s conveniente se r nacio-
nal is ta , o ser i n t emac iona l i s t a 
como los d e s a r r a p a d o s de Ams- 
t e r d a m y como lo f u e r o n los 
bolcheviques de d ientes a f u e r a . 
Bueno, pues ya lo pensé. 

Conviene ser nac ional i s ta e 
in ternacional is ta a la vez. 

Me conviene se r nacional is-
ta po rque quiero mucho a mi 
t i e r r a ; siento que soy ca rne de 
su ca rne y hueso de sus huesos ; 
a lo menos me a l imen té siem-
pre con los vege ta les que cre-
cían en su suelo, con los an ima-
les que p a s t a b a n en sus po t re -
ros o con las aves que encer ra -
ban sus co r ra les ; me enseña-
ron a leer en sus escuelas y a 
con ta r y a escribir en este mal 
castellano que ustedes es tán le-
y e n d o ; y me enseñaron a coger 
la p a l a y el a z a d ó n y a servir-
me de ellos p a r a servicio de 
todos, y me enseñaron an te s 
que todo, m á s que todo y so-
bre todo el T o d o fiel cr is t iano 
está m u y obl igado. 
p a r a con Dios, p a r a con la Pa -
tr ia, p a r a con sus super iores , 
p a r a con sus próximos y p a r a 
consigo mismo.  

Pues bien an tes de se r na -
cionalista, t e n g o que ser pue-
blerino, es deci r todos los de 
mi pueblo t enemos que no pen-
s a r en lo que no nos i m p o r t a 
sino que lucir c a d a uno su ha-
b i l i d a d ; al que le enseñaron a 
ab r i r un surco, a s e m b r a r a 
r a b o de buey, a esca rdar , a co-
secha r y a d e s g r a n a r la m a z o r -
ca o t r i l l a r la gavil la , que 
s iembre p a r a que todos c o m a n :  
al que enseñaron a m a n e j a r la 
a g u j a y la lesna o la a g u j a y 
el deda l o a t e j e r pa lma , que 
h a g a n zapa tos , vest idos o som-
breros p a r a todos ; al que ense-
ña ron a m a n e j a r la s ie r ra , el 
mar t i l lo y el f o r m ó n o la cu-
chara , el p lomo y el nivel, que 
h a g a n casas p a r a que se gua-
rezcan los vecinos, y al que en-
señaron a c a l d e a r el f i e r ro y a 
da r l e f o r m a con el m a c h o so-
bre el yunque , que h a g a las 
h e r r a m i e n t a s p a r a que los de-
m á s t r a b a j e n , que, concurr ien-
do todos con lo que c a d a cual 
sabe, todos t e n d r á n su t a j a d a 
en el fes t ín .  

P e r o s iempre a cada pueb lo 
le f a l t a r á algo y aun a lgos : a 
este el a r roz , al otro el a z ú c a r 
o el c a f é o la f r u t a ; a l otro 
el a lgodón o la lana , al de m á s 
a l lá la qu in ina o el r u i b a r b o ; a 
muchos el f ierro , el es taño, el 
cobre o el pe t ró leo y a todos, 
el oro y la p la ta . Pues los 
pueblos donde se p u e d a n pro-
duc i r esos ar t ículos los obten-
d r á n l abrándo los o ex t rayén-
dolos de la t ie r ra lo que no tu-
vieren que ut i l izar por lo que 
otros pueblos t engan u no uti-
licen.  

Ese es mi nac iona l i smo:  
T r a b a j a r y Comerc ia r d e n t r o 
de casa. 

Y como ninguna nación se 
basta a sí misma, sino que a 
una le sobran produc tos que o-
t r a necesita y o t ra t iene exce-
so de lo que la p r i m e r a care-
ce, como por e jemplo , México 
carece de la maqu ina r i a que 
los Es tados Unidos p roducen 
en abundanc ia y t iene necesi-
dad de las t in tu ras de Alema-
nia, de los vinos de F r a n c i a y 
de España y le sobra la p la t a 
que necesi tan en China y en la 
India o el petróleo que sirve en 
todas p a r t e s ; hay t ambién que 
cambia r con los vecinos como 
antes se cambió en f ami l i a y 
este es un buen in te rnac iona-
lismo vender a cada uno lo que 
ha de menester .  

Pe ro si ap l audo y considero 
necesario ese internacionalis-
mo, veo que h a y otro in te rna-
cionalismo que lo supera , como 
h a y un nacional ismo m a y o r 
que el de t r a b a j a r y comerciar . 
Por eso, además , de enseñar-
nos a t r a b a j a r y comerciar en 
fami l ia o con nuest ros vecinos, 
nos enseñaron algo más propio 
pa r a unir, el Todo fiel cristiano  

Ese es nacional ismo e in ter-
nacional ismo f u n d a d o no en el 
in terés mater ia l , sino en la vo-
luntad de h a c e r a lgo m á s de lo 
que por just ic ia debemos. P o r 
la ley h u m a n a es tamos obl iga-
dos a d a r a cada uno lo que es 
suyo y a no les ionar a otro, pe-
ro tenemos en cambio de recho 
de aprovecharnos de la ley de 
o f e r t a y la d e m a n d a , que es la 
invención m á s inmoral del si-
glo XIX; p o r la ley del Sinai 
no tenemos derechos, sino obli-
gaciones que si todos cumplen , 
nad ie s u f r i r á per ju ic io ni mo-
lestia. De cumpl i r la , e s ta rá 
c a d a uno en su casa y Dios en 
la de todos.  

Pe ro ¿es posible c u m p l i r l a ? 
Posible sí es ; pe ro como no 
quieren cumpl i r la todos los ve-
cinos de mi calle, ni todos los 
de mi pueblo, ni los de mi tie-
r ra , ni mucho menos la gen te 
de o t ras pa r t e s po rque h a y 
muchos de a r m a s t o m a r p a r a 
avanza r se un individuo, u n a 
t i e r ra o u n a c a s a : un pueblo, 
la hac i enda del vec ino; u n a na-
ción, el t r ayec to de un cana l y 
así quien más, quien menos al-
go que le gus t a y que per tene-
ce a otro, — h a y pa ra en f ren -
ta r se con esa s i tuación que 
busca r u n a política unos ba r -
cos, o que d o b l a r las manos .  

J u g u e m o s a c a r t a s v is tas :   
N a d a tenemos que t e m e r de 
Europa , n i de Asia, ni de la 
Amér i ca Cent ra l , ni la del Sur, 
ni de las Anti l las , ni de Ocea- 
nia y ¡pásmense ustedes!. . . . 
t ampoco t enemos que t e m e r de 
los Es tados U n i d o s ; de quien 
tenemos que temer lo todo es de 
don Lorenzo Zava la , de don 
Manuel Crescencio Re jón , del 
genera l San t a Anna , de don 
Miguel Le rdo de T e j a d a , de 
don Melchor Ocampo, del ge-
nera l Ca rva j a l , del gene ra l O-
bregón, de todos los que acu-
den a la Casa B lanca a solici-
t a r f a v o r y a y u d a . Cierto es 
que ya no podemos poner , co-
mo don Sebast ián Lerdo, el de-
sierto en t re el f u e r t e y el dé-
bil, pero podemos pone r sen-
sa tez , se ren idad , decoro en 
nues t ras re lac iones con los ve-
cinos del Nor te y sobre todo y 
m á s que nada , jus t ic ia den t ro 
de casa. Otro día voy a deci r 
a us tedes como es cierto que no 
tenemos den t ro de casa verda-
d e r a s desavenenc ia s , sino dís-
colos y malcr iados , ven ta josos 
y enredadores , que nos d a n mu-
cha g u e r r a y que, con poco que 
se es tuvieran sosegados, t oda  

la casa anda r í a en orden y es-
tar ía como un pla to de China. 

Yo reduc i r ía a un por te ro el 
personal de la E m b a j a d a mexi-
cana en Wash ing ton y m a n d a -
ría muchos agen tes v i a j e r o s a 
busca r m a r c h a n t e s p a r a nues-
t ras b a r a t i j a s ; yo m e o lv idar ía 
de que h a y un gobierno en los 
Es tados Unidos y t amb ién de 
que lo h a y a en cua lqu ie ra lu-
g a r de la t i e r r a y no t end r í a 
más legaciones. ¿ P a r a qué sir-
v e n ? ¿Qué bienes le h a n veni-
do a México con e l l a s? ¿Con-
siguieron evi ta r la g u e r r a de 
los pas te les en 1838? ¿O la 
g u e r r a con los Es tados Unidos 
en 1846? ¿O imped i r la coali-
ción de 1860? Pues si p a r a eso 
no sirvieron, que e ra p a r a lo 
que debían h a b e r servido ¿pa -
r a que las que remos?  

El d ía que c a d a c iudadano 
se p u e d a acos ta r t r anqu i lo en 
México, que n inguno t ema m á s 
al gobierno que a la peste a m a -
rilla o que al m a t l a z a h u a t l , ese 
día no h a b r á la Mexican Ques- 
tion, ni Poinset t , ni Sal igny, ni 
Lane Wilson, n i todos los que 
buscan la fe l ic idad de México 
desde la Casa Blanca , ni ha-
b rá que p ro tege r las v idas y los 
bienes de los c iudadanos ame-
ricanos, n i notas, ni expedicio-
nes punit ivas, ni desembarcos 
p a r a ped i r el sa ludo a la ban -
dera . 

Entonces nues t r a s re lac iones 
con los vecinos o los no vecinos 
serán las que conviene a perso-
n a s que se r e spe tan .  

Suscríbase Hoy Mismo a "La 
Voz de la Colonia" . 

TIENDA DE ABARROTES 
NUEVO DOMICILIO: 108 No. 10th St. Santa Paula, California. FRANCISCO R. GARCIA E HIJO 
VENGA A HACER SUS COMPRAS A ESTA CASA.  

S e c c i ó n d e OXNARD 

Por las Iglesias 
Iglesia Catól ica Mexicana d e 

Nuestra Señora de G u a d a l u p e 
O x n a r d , California. 

Misa d i a r i a m e n t e a las 8 a. 
m. Ejercic io por la noche a 
las 7 p. m. 

Domingos y días f e r i a d o s : 
Misa a las 8 a. m. Misa a las 
9:30 a. m. Ejerc ic io por la t a r -
de a las 7.  

G O N Z A L E Z CASH 
GROCERY 

Visite Usted Mi Nueva 
Ref resquer í a 

Esquina B y 7 Streets O x n a r d  

Doctor NOBLE A. POWELL 
DENTISTA 

El consultorio m á s moderno , m á s e legan te y que cuen ta 
con todos los a p a r a t o s de ac tua l idad 

509 C. Street Oxnard, Cal.  

BUENA COMIDA 
Y DONDE LOS MEXICANOS RECIBEN T R A T O 

CORTÉS Y ESMERADO 

SHORTY'S CAFE 
445 OXNARD Boulevard OXNARD, CAL.  

Artículos Mexicanos y Yerbas de Todas Clases 
ABARROTES, VERDURAS, P INTURAS, BARNICES 

ETC., ETC. Bustamante Hermanos 
"Servicio E s m e r a d o " 

406 Oxnard Boulevard. T e l é f o n o 164 
OXNARD, CALIFORNIA.  


